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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar o crescimento de mudas de Eu-

calyptus camaldulensis em resposta a diferentes doses de um fertilizante NPK. O trabalho foi 

realizado em casa de vegetação, localizada no Viveiro Ipê na cidade de Goiânia-GO, entre os 

meses de dezembro de 2012 e março de 2013. As mudas foram cultivadas em substrato co-

mercial. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, constando de 5 tratamentos 

constituídos de doses do fertilizante NPK (0; 3,0; 6,0; 9,0 e 12,0 kg m
-3

 de substrato). Para 

cada tratamento, foram usadas cinco repetições com onze plantas cada. Aos 120 dias após a 

emergência, foram avaliados o comprimento das raízes, a altura, o diâmetro do colo, a massa 

seca da parte aérea e a massa seca do sistema radicular. Para todas as variáveis avaliadas, as 

mudas que receberam qualquer uma das doses do fertilizante NPK foram superiores as mudas 

não tratadas (testemunha). 
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GROWTH OF Eucalyptus camaldulensis SEEDLINGS IN RESPONSE TO NPK 

FERTILIZATION 

 

ABSTRACT: The present study had as objective to evaluate the growth of Eucalyptus 

camaldulensis seedlings in response to different doses of NPK fertilizer. The study was con-

ducted in a greenhouse, located in Ipê Nursery in the city of Goiânia-GO, from December 

2012 through March 2013. The seedlings were grown in commercial substrate. The experi-

mental design utilized was randomized completely, consisting of five treatments, and doses of 

NPK fertilizer (0, 3.0, 6.0, 9.0 and 12.0 kg m
-3

 substrate). For each treatment five repetitions 

with eleven plants each were used. At 120 days after emergence were evaluated the roots 

length, height, stem diameter, dry mass of shoot and dry mass of root system. For all varia-

bles, the seedlings that received either dose of NPK fertilizer were higher than the seedlings 

untreated (control). 
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INTRODUÇÃO 

 

Em virtude da demanda cada vez 

maior de mudas de espécies florestais e da 

busca constante da melhor produtividade dos 

povoamentos, a qualidade das mudas tem 

sido discutida em vários trabalhos de pesqui-

sa, nos quais em totalidade, procuram definir 

os melhores recipientes, substrato e aduba-

ções, adequando-os à produção de mudas de 

qualidade desejável (PAIVA & GOMES, 

1993). Os trabalhos voltados à produção de 

mudas de eucalipto buscam solucionar pro-

blemas encontrados nos viveiros florestais, 

devido aos altos custos de produção das mu-

das. Isso se deve, principalmente, ao tempo 

de desenvolvimento das mesmas e, conse-

quentemente, do maior gasto com insumos, 

mão de obra e equipamentos (MENEGASSI 

et al., 2012).  

A produção de mudas é uma das fases 

mais importantes para o estabelecimento dos 

povoamentos florestais. A nutrição adequada 

das mesmas e o uso de substrato de cultivo 

apropriado são fatores essenciais para assegu-

rar boa adaptação e crescimento após o plan-

tio (DEL QUIQUI et al., 2004; D’AVILA, 

2008). 

Mudas de boa qualidade pressupõe-se 

adequado desenvolvimento e boa formação 

de sistema radicular, com melhor capacidade 

de adaptação ao novo local após o transplan-

tio (PEREIRA et al., 2010). O aumento da 

percentagem de sobrevivência decorre do uso 

de mudas de melhor padrão de qualidade, 

assim muitas vezes, o replantio torna-se dis-

pensável, dada a pequena taxa de mortalidade 

que é verificada. Quando a sobrevivência não 

alcança índices aceitáveis, o replantio é ne-

cessário, assegurando maior aproveitamento 

aéreo e produção de madeira (CARNEIRO, 

1995). 

As diferentes espécies florestais, in-

cluindo as do gênero Eucalyptus, possuem 

exigências nutricionais diferenciadas (PEZ-

ZUTTI et al., 1999). Segundo Silveira et al. 

(2001) a dose adequada, por m
3
 de substrato, 

para fertilização de mudas de eucalipto, está 

na faixa de 1,5 a 3,0 kg de Osmocote 19-06-

10, variando de acordo com a espécie e subs-

trato utilizado.  

A eficiência de um substrato está dire-

tamente associada a qualidades das mudas 

florestais. Características como aeração, dre-

nagem, retenção de água, disponibilidade de 

nutrientes influenciam na germinação de se-

mentes, iniciação radicular e enraizamento de 

estacas, formação de sistema radicular e parte 

aérea (CALDEIRA et al., 1998). 

Para a obtenção de um substrato favo-

rável ao desenvolvimento de mudas, é neces-

sária a combinação de uma série de fatores. 

As características físicas e químicas devem 

ser adequadas e, dificilmente, se obtêm todas 

as propriedades de um único componente 

(TRINDADE et al., 2001). De acordo com 

Costa et al. (2009), há a necessidade de se 

verificar experimentalmente, para cada espé-

cie vegetal, o tipo de substrato ou a melhor 

composição, que permita a obtenção de plan-

tas vigorosas.  

Além do substrato, outro fator impor-

tante é o tipo de material, no qual a muda irá 

se desenvolver. Segundo Gomes et al. (2003), 

a produção de mudas em recipientes permite 

a melhor qualidade das mudas, pois protege 

de danos mecânicos e da desidratação, além 

de auxiliar no transporte, distribuição e plan-

tio. 

O presente estudo teve como objetivo 

avaliar o crescimento de mudas de Eucalyp-

tus camaldulensis sob efeito da adubação 

NPK.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido entre os 

meses de dezembro de 2012 e março de 2013, 

em casa de vegetação instalada no Viveiro 

Ipê, localizado na GO-080, km 5.5, municí-

pio de Goiânia-GO. As mudas de Eucalyptus 

camaldulensis, foram produzidas em tubetes 

de propileno de quatro estrias, com seção 

circular e forma cônica, com capacidade para 

receber até 55 cm
3
 de substrato. 

A semeadura foi manual direta, apro-

ximadamente, sendo dez sementes semeadas 

por tubete. Foi utilizado o substrato comercial 

BioPlant
®
 para produção das mudas, compos-
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to por casca de pinus decomposta, casca de 

arroz carbonizada, esterco, serragem, fibra-

de-coco, vermiculita e aditivos. As mudas 

receberam irrigações diárias por meio de mi-

croaspersão. Trinta dias após a semeadura foi 

efetuado o raleio das mudas, deixando apenas 

uma planta por tubete. Aos sessenta dias após 

emergência (DAE), as mudas foram transfe-

ridas para a área de rustificação a pleno sol. 

O delineamento experimental utiliza-

do foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e cinco repetições cada, envol-

vendo quatro doses do fertilizante NPK 3-26-

5 e substrato puro (testemunha). Cada repeti-

ção foi composta por onze plantas. Os trata-

mentos utilizados estão detalhados na Tabela 

1. As respectivas doses utilizadas foram in-

corporadas e homogeneizadas ao substrato 

antes da semeadura. 

 

Tabela 1. Tratamentos utilizados na produção de mudas de Eucalyptus camaldulensis 

Tratamentos Características Doses do fertilizante 

1 Substrato puro 0 kg m
-3

 de substrato 

2 Substrato + NPK 3-26-5 3 kg m
-3

 de substrato 

3 Substrato + NPK 3-26-5 6 kg m
-3

 de substrato 

4 Substrato + NPK 3-26-5 9 kg m
-3

 de substrato 

5 Substrato + NPK 3-26-5 12 kg m
-3

 de substrato 

 

Após 120 dias da germinação, todas 

mudas foram coletadas e tiveram as seguintes 

variáveis analisadas: diâmetro do colo, atra-

vés de paquímetro digital; altura da parte aé-

rea e comprimento das raízes, através de ré-

gua graduada; massa seca da parte aérea e 

massa seca das raízes, através de balança de 

precisão.  

Na determinação do peso da matéria 

seca, as raízes foram separadas da parte aé-

rea, lavadas, as partes acondicionadas em 

sacos de papel, devidamente, identificados e 

colocadas para secar em estufa de ventilação 

forçada. As amostras foram pesadas até que 

não houvesse mais variação no peso.  

Os dados das variáveis foram subme-

tidos à Análise de Variância e as doses do 

produto foram comparadas através de equa-

ções de regressão para mostrar a tendência de 

resposta nas variáveis avaliadas (P<0,05), 

utilizando-se o programa ASSISTAT. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância mostrou efeito 

significativo das doses do fertilizante NPK 3-

16-5 para todas as variáveis analisadas. A 

análise de regressão (Figura 1) para o diâme-

tro de colo das mudas em função das doses 

do fertilizante indicou o ponto máximo da 

equação de regressão de 1,31 mm na dose 9 

kg do fertilizante por m³ de substrato. 

 
Figura 1. Diâmetro do colo de mudas de Eucalyptus camaldulensis em função de diferentes 

doses de fertilizante NPK. 
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As mudas sem adição do fertilizante 

(testemunha) apresentaram a média do diâ-

metro de colo de 0,83 mm, valor este inferior 

às médias dos diâmetros de colo apresentados 

pelas mudas tratadas, indicando que a adição 

do fertilizante NPK influenciou no melhor 

desenvolvimento deste parâmetro. 

Observou-se maior altura das mudas 

(16,41 cm) com a dose de 9 kg do fertilizante 

(Figura 2). Verificou-se ademais, que esta 

dose proporcionou o maior comprimento das 

raízes (13,55 cm) como pode ser observado 

na Figura 3. Segundo Bernardes et al. (2011) 

é de se esperar que a mesma dose tenha pro-

porcionado o maior desenvolvimento de am-

bas as variáveis pelo fato das condições que 

favorecem o desenvolvimento do sistema 

radicular refletir de maneira positiva na parte 

aérea.  

 

 
Figura 2. Altura da parte aérea de mudas de Eucalyptus camaldulensis em função de 

diferentes doses de fertilizante NPK. 

 
Figura 3. Comprimento das raízes de mudas de Eucalyptus camaldulensis em função de 

diferentes doses de fertilizante NPK. 

 

A estatura da parte aérea e o diâmetro 

do colo fornecem uma excelente estimativa 

da predição do crescimento inicial das mudas 

no campo (GOMES et al., 1991). Esses pa-

râmetros contribuem em 83,19% para a qua-

lidade das mudas, são de fácil medição e tra-

ta-se de um método não destrutivo para a 

planta (GOMES et. al., 2002). Segundo Stu-

rion e Antunes (2000) mudas com baixo diâ-

metro do colo apresentam dificuldades de se 

manterem eretas após o plantio e o tomba-

mento decorrente dessa característica pode 

resultar em morte ou deformação que com-

prometem o valor silvicultural dos indiví-

duos.   
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Apesar das respostas positivas do 

crescimento das plantas em relação às dife-

rentes doses do fertilizante NPK terem mos-

trado semelhanças às obtidas por outros auto-

res que também trabalharam com mudas de 

Eucalipto (FERREIRA, 1994, 1997; PEZ-

ZUTTI et al., 1999; DEL QUIQUI et al., 

2004), essas comparações têm suas limita-

ções, uma vez que os recipientes, substratos e 

fertilizantes usados diferem dos empregados 

neste experimento.    

A partir dos seus estudos com a pro-

dução de diversas espécies florestais, Sturion 

et al. (2000) recomendam que mudas de eu-

calipto sejam retiradas da casa de vegetação 

quando atingirem em torno de 15 a 25 cm de 

altura e diâmetro de colo de 2,5 mm. Segun-

do Gomes et al. (1996), as empresas florestais 

retiram suas mudas de eucalipto das casas de 

vegetação quando estas atingem altura média 

entre 15 e 30 cm e diâmetro de colo de 2 mm. 

Gomes et al. (2002), avaliando os pa-

râmetros morfológicos na qualidade de mu-

das de Eucalyptus grandis concluíram que 

estas produzidas em tubetes de 110 cm
3
 estão 

adequadas para o plantio no campo aos 90 

dias de idade. Reis (2006) trabalhando em 

sua dissertação com períodos e formas de 

expedição de mudas de Eucalyptus grandis 

Hill ex-Maiden, obteve aos 100 DAE altura 

mínima para expedição das mudas, já a vari-

ável diâmetro de colo a recomendação míni-

ma foi obtida apenas aos 115 DAE.  

Nota-se nesse experimento, as mudas 

que receberam fertilizante nas doses de 9 e 12 

kg m
-3

 de substrato alcançaram altura mínima 

de expedição para plantio no campo aos 120 

DAE, porém, não alcançaram valores míni-

mos de diâmetro de colo, podendo compro-

meter o desempenho destas mudas no campo. 

A produção de matéria seca da parte 

aérea seguiu a mesma tendência das variáveis 

anteriores, sendo que o maior valor (0,186 g) 

foi obtido com a aplicação de 9 kg do 

fertilizante (Figura 4). Já a única variável que 

teve a maior média obtida com a maior dose 

do fertilizante (12 kg) foi a matéria seca das 

raízes com valor de 0,193 gramas (Figura 5). 

 

 
Figura 4. Matéria seca da parte aérea de mudas de Eucalyptus camaldulensis em função de 

diferentes doses de fertilizante NPK. 
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Figura 5. Matéria seca das raízes de mudas de Eucalyptus camaldulensis em função de 

diferentes doses de fertilizante NPK. 

 

Pezzutti et al. (1999) avaliando o 

crescimento de mudas de Eucalyptus globu-

lus subsp. maidenii em resposta a diferentes 

doses de NPK verificaram que no tratamento 

sem adição de fertilizante as mudas apresen-

taram menor crescimento, enquanto que os 

máximos crescimentos em altura, diâmetro 

do colo, massa seca da parte aérea, massa 

seca do sistema radicular e número de folhas 

foram obtidos no intervalo de doses de 6,7 a 

7,5 kg m
-3

 de substrato. Segundo os autores, 

os tratamentos com a adição das maiores do-

ses do fertilizante proporcionaram uma maior 

disponibilidade de nutrientes essências no 

substrato para serem absorvidos pelas plan-

tas, justificando o maior crescimento dessas 

mudas. 

 

CONCLUSÕES 

  

Para todas as variáveis avaliadas, as 

mudas que receberam qualquer uma das do-

ses do fertilizante NPK foram superiores as 

mudas não tratadas (testemunha). 

Os máximos crescimentos em diâme-

tro do colo, altura da parte aérea, comprimen-

to das raízes e matéria seca da parte aérea das 

mudas foram obtidos com a dose de 9 kg do 

fertilizante por m
3
 de substrato. Já o maior 

valor de matéria seca das raízes foi obtido 

com a dose de 12 kg do fertilizante. 
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